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RESUMO - O experimento foi realizado no período de março de 1980 a dezembro de 1983, na Esta-
ção Experimental de Campinas, SP, do Instituto Biológico. Foram necropsiados 48 bovinos (um por 
mês) com idades variando de quatro a dez meses. É descrito o encontro de larvas de quarto estágio mi-
eial e final (L41 e L417),  pertencentes aos gêneros: Cooperia, Trichostrongytus, Haemoncu: e Oeso-
p/wgostomum. São apresentadas as contagens de cada gênero e os dados médios de temperaturas má-
ximas e mínimas, e índices pluviais. Dos resultados obtidos, concluiu-se que as larvas de quarto estágio 
inicial e final mais encontradas na região pertencem ao gênero Oesophago:tomum, seguidas por Coope-
ria, Trichostrongylus, e por último, com contagens baixas, o Haemoncus. Em face do tempo decorri-
do entre a retirada dos animais do pasto e a necrópsia (20 a 25 dias), concluiu-se que na região de Cam-
pinas, SP, ocorre o fenômeno da "hipobiose" ou "desenvolvimento interrompido". 
Termos para indexação: Oesophagostomum, Cooperia, Trichostrongy lu:, !faemoncus, desenvolvimen-
to interrompido, epizootiologia, verminose gastrintestinal, helmintos. 
SEASONALVARIATION OF THE GASTROINTESTINALNEMATODE LAR VAE OF BOVINE 
CATTLE IN THE REGION OF CAMPINAS, BRAZIL 
ABSTRACT - This experlment was carried out from March 1980 through December 1983 at trio Esta-
ção Experimental de Campinas at Campinas, SP, Brazil. For the necropsy ol one animal a month of 
four to ten months old, 48 animais were examined. The encounter of early forth-stage and late forth-
-stae larval (1.41  and 1-4F1`  is described. The results show that the most commorn early and Iate 
forth-stage Iarvae found in that region belong to genera Oesophagostomum, Cooperia, Trichostronw-
Ie': and, at low leveis, Haemoncus. Dueto the course of time between the removal of the animais from 
pasture and the necropsy (20 lo 25 days), It was concluded that the "hypobiosis" ("arrested deveiop-
ment") phenomenon occurs in the Campinas region. 
index terms: Oesophagostomum, Cooperia, Tric/,ostmngylus, Haemoncus, arrested development, 
epizootioiogy, gastrointestinal nematodes, helmints. 
INTRODUÇÃO 
Em todo o mundo os pesquisadores têm-se 
precupado com a inibição do desenvolvimento das 
larvas dos nematódeos gastrintcstinais dos rumi-
nantes, em face do problema da infestação maciça 
que elas ocasionam quando da retormada do de-
senvolvimento. 
Segundo Blitz & Gibbs (197 la, b) e Malczewski 
(1970), a retomada do desenvolvimento ocorre no 
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início da primavera, e é conhecida como "pico 
da priinavera" 
Blitz & Gibbs (1972b) comentam os fatores 
que, atuando na larva infestante (L3), iriam indu-
zir a inibição dessa larva quando atingissem os está-
gios mais avançados do seu desenvolvimento. 
Anderson et al. (1965) afirmam que a inibição 
de Ostertagia ostertagi ocorre no estágio L 4 1, 
imediatamente após a terceira muda, nas glându-
las gástricas, três a quatro dias após a infestação. 
Segundo o autor, a causa da inibição é desconheci-
da. 
Armour & Bruce (1974), partindo da hipótese 
de que o estímulo primário para a indução da ini-
bição do desenvolvimento no quarto estágio inicial 
no hospedeiro é o resfriamento no estágio infestan-
te, expuseram a larva infestante (L 3 ) a uma tem-
peratura de 4 0C por oito semanas antes da admi-
nistração oral a bovinos; disso resultou que a inibi- 
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ção da L4 j aconteceu numa média de 66% da car-
ga parasitária estabelecida. 
Mansfield et aL (1977) estudam o efeito de di-
ferentes temperaturas no desenvolvimento larval e 
na inibição, concluindo que temperaturas de 4 0C, 
150C ou 300C (às quais as larvas foram submeti-
das) não mostraram efeito na ocorrência de liii-
bição do desenvolvimento das larvas em ovinos 
infestados. 
Armour et ai, (1969a) colocam bovinos livres 
de vermes no pasto por períodos de um a quator-
ze dias, durante a primavera, verão e outono. 
Descrevem que embora o quarto estágio larval ini-
bido estivesse presente em quase todos os animais, 
naqueles que foram necropsiados no outono a pro-
porção foi aumentada cerca de dez vezes, até, 
aproximadamente, 70% da carga parasitária total. 
Afirmam, ainda, que essa proporção se mostrou 
independente do número de dias no pasto e da 
magnitude da carga parasitária de Ostertagia ester-
tagi. 
Armour et al. (1969b), em outro experimento, 
concluem que a inibição do desenvolvimento larval 
em condições naturais que ocorre na ostertagiase 
bovina, depende primariamente de dois fatores: 
uma suscetibilidade inata, de uma amostra particu-
lar, para a inibição e circunstâncias do desenvolvi-
mento do fim de outono, que, atuando na larva no 
pasto, produz um estímulo ótimo para a inibição 
subseqüente das larvas ingeridas. 
Connan (1971) acompanha a incidência estacio-
nal da inibição do desenvolvimento de larvas de 
Haemoncus contortus, citando os meses mais pro-
pícios para que o fenômeno ocorra. 
Connan (1975) estuda a inibição do desenvolvi-
mento de H. contortus em infestação experimental 
de ovelhas livres de vermes e conclui que na região 
leste da Inglaterra, a inibição desse parasita é cau-
sacia primariamente por um estímulo externo agin-
do nos estágios pré-parasitários, e que esse estímu-
lo não seria o frio. Conclui também que a idade do 
hospedeiro não é fator primário. 
Malczewski (1970) descreve o fenômeno do 
"pico da primavera" e acusa a inibição das larvas 
como principal responsável pela sua ocorrência. 
Michel (1969) estuda o estágio em que as larvas 
interrompem seu desenvolvimento. Tenta também 
explicar as causas que levam à inibição. Assim, 
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segundo ele, em muitos casos o fenômeno é conse-
qüência da resistência adquirida pelo hospedeiro, 
sendo que ocorre mais visivelmente em animais 
que foram infestados em várias ocasiões. Estão 
também envolvidas a idade e a suscetibilidade. Ou-
tro fator importante é a condição de sobrevivência 
da larva, isto é, o meio que a larva encontra para 
enfrentar um ambiente totalmente adverso. Nesse 
trabalho o autor ressalta que a imunidade do hos-
pedeiro não está envolvida. 
Em outro artigo, Michel (1974) tenta rever al-
gumas informações da literatura quanto ao desen-
volvimento interrompido, na tentativa de aclarar a 
questão de quais seriam os fatores ue causam ah-
terrupção do desenvolvimento, e as circunstâncias 
que levam o parasita a reiniciá-lo. A habilidade 
para interromper o desenvolvimento é uma carac-
terística de alguns parasitas. .A maioria dos nema-
tódeos parasitas têm um ou mais estágios clara-
mente definidos, cujo desenvolvimento depende 
da recepção de alguns sinais ou estímulos especí-
ficos. 
Waller & Thomas (1975) fazem um experi-
mento em condições naturais com necrópsias 
de animais trãçadores, e concluem, .com base nos 
resultados obtidos, que nem os efeitos do clima 
de outono, na região Nordeste da Inglaterra, nem 
a imunidade do hospedeiro, foram responsáveis 
pela inibição dks larvas. 
Anderson et ai; (1966), trabalhando na Austrá-
lia, infestam, comdoses variadas, cinco grupos de 
bovinos com quinze semanas de idade, sendo que 
cada grupo era composto de cinco animais. Encon-
traram poucas formas larvares inibidas na necróp-
sia. Concluem que existe correlação direta entre a 
quantidade de helmintos encontrados e o logarit-
mo da dose larval. Afirmam, ainda, que não exis-
te correlação entre a contagem de ovos de helmin-
tos por grama de fezes e o número de fêmeas grá-
vidas encontradas na necrópsia. 
No Brasil, Meio (1976) encontra indícios de de-
senvolvimento interrompido das formas imaturas 
de nematódeos em gado zebu no Mato Grosso. 
Em outro trabalho, MeIo (1979) correlaciona o fe-
nômeno da hipobiose com a epizootiologia dos ne-
matódeos gastrintestinais, mostrando que a inibi-
ção do desenvolvimento apresenta um papel fun-
damental no complexo epizootiológico. - 
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Meio & Gomes (1979) estudam mudanças nas 
populações de nematódeos gastrintestinais adultos 
e imaturos de dez bezerros zebus com cerca de 
oito meses no início do experimento. As observa-
ções em relação à inibição do desenvolvimento fi-
catam restritas aos gêneros Haemoncus e Coope-
ria. Os resultados que os autores obtiveram indica-
ram que a inibição do desenvolvimento de Coope-
ria spp. e Haemoncus spp. realmente ocorre em 
Mato Grosso do Sul, durante o período de inverno 
seco, ainda que a quantidade de formas inibidas 




contradas por outros autores em países de clima 
tropical e temperado. 
O presente trabalho pretende apontar a ocor-
rência e a variação estacional de "hipobiose" ou 
"desenvolvimento interrompido" de larvas de ne-
matódeos gastrintestinais de bovinos na região de 
Campinas, Estado de São Paulo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Estação Experimental 
de Campinas do Instituto Biológico, cujo solo é do tipo 
Latossolo Vermelho-Amarelo e está situada à Latitude de 
22054' Sul, Longitude de 45°05' Oeste e altitude média 
de 660 metros. Segundo classificação internacional de 
Koppen, o clima da região é Cwa subtropical de altitude. 
Foi usado um bovino por mês, num total de 48 ani-
mais, durante o período de março de 1980 a dezembro de 
1983. A idade desses animais foi variável entre quatro e 
dez meses. 
Eram colocados por um período de 30 dias em baias, 
cimentadas e lavadas diariamente a fim de evitar reinfesta-
ções. Nesses locais, a alimentação consistia de cana-de-
-açúcar picada, silagem de sorgo e ração concentrada. Era 
feita uma vermifugação no primeiro dia, e no décimo dia 
eram colhidas fezes; estas eram levadas ao laboratório, 
para a detecção de ovos de helmintos, que, se presentes, 
faziam com que os animais sofressem novo tratamento 
anti-helmíntico. 
Decorridos 30 dias, os animais eram colocados em pas-
to de capim Napier (Pennlsefttm pu,pureuin), juntamente 
com o rebanho da propriedade. Aí ficavam por outros 30 
dias, quando, então, eram levados para outra baia cimen-
tada, nas mesmas condições higiênicas anteriores e com a 
mesma alimentação, porém sem que se administrasse 
qualquer tipo de vermífugo. 
Permaneciam nesse local por um período de 20 a 25 
dias, quando eram sacrificados e deles retirados os tratos 
gastrintestinais, que no laboratório eram abertos e proces- 
sados segundo técnica descrita por Pimentel Neto (1982). 
A caracterização das larvas e a nomenclatura seguem as 
normas de classificação de Douvres (1957) e Yamaguti 
(1961). respectivamente. Os dados de temperaturas má-
ximas e mínimas foram obtidos em termo-higrógrafo 
de marca René Graaf, instalado na própria área do expe-
rimento. Os índices pluvial foram obtidos em pluviô-
metro de De Ville, instalado cerca de 300 metros do local 
do experimento- - 
RESULTADOS 
Foram observadas as seguintes larvas de quarto 
estágio (inicial e final): Cooperia spp (80.156 lar-
vas), Trichostrongylus spp. (67.507 larvas), Hae-
moncus spp. (2.735 larvas) e Oesophagosto-
mum (87.495 larvas), com um total de 
237.893 larvas. Na Tabela 1 encontram-se resu-
midas as variações mensais das larvas encontradas. 
Esses dados foram transformados em Log 10 para 
possibilitar a confecção da Fig. 1 (b, c, d, e, f). 
Na Tabela 2, apresentam-se os dados meteoro-
lógicos médios obtidos no período em estudo. 
Na Tabela 3, estão resumidas as quantidades de 
larvas encontradas durante os meses compreendi-
dos no período de março de 1980 a dezembro de 
1983, período de execução do trabalho, na região 
de Campinas, Estado de São Paulo. 
Na Fig. 1(f), pode-se observar a variação mensal 
ocorrida com as larvas de Cooperia spp., que apre-
sentam um pico em outubro, caindo até dezembro, 
quando sobe, para atingir outro pico em fevereiro, 
caindo após até maio, quando apresenta seu mais 
baixo índice de ocorrência. Na Fig. 1(e), apresen-
ta-se a variação mensal das larvas de Trichosfrongy-
liss spp., que apresentam picos em outubro ejanei-
ro, e cuja ocorrência é nula de março a agosto, 
inclusive, e no mês de novembro. I-Iaemcincus 
spp. (Fig. 1(d)) apresenta baixa ocorrência, porém 
com pico em agosto, e não ocorre de novmebro a 
março, inclusive, nem no mês de julho. Oesopha-
gostomum spp. (Fig. 1(c)) ocorre em grandes 
quantidades, apresentando um pico em fevereiro, 
baixando sua ocorrência até maio, quando é nula, 
e daí sobe até formar outro pico em outubro. 
A Fig. 1(b) mostra a variação mensal da ocor-
rência total das larvas dos helmintos encontrados. 
Verifica-se que essas larvas apresentam um pico no 
mês de outubro e outro em fevereiro, e a menor 
ocorrência, no mês de maio- 
Na Fig. 1(a), apresentam-se graficamente os 
dados da Tabela 2, para melhor comparação com 
os resultados de ocorrência das larvas. 
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TABELA 1. DI.tzibuiçffo menul do. gênero. de larva. de quarto estágio na regifo de Campina., Eatsdo de M. Nulo, grua, no período de 	 Ç. de 1980. 
dezembro de 1983. 
Mesa, 
Larvas Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Ser. Out. Nov. Dez. Jen. F.v. 
(gênero.) 
Coop.da 5.513 1.147 20 140 527 7.187 1.134 - 37.880 2.614 1.727 5.407 16.880 
TNcF,osrrongylur 8.693 20 - - - - 60 36.300 - 6.234 8613 7.587 
Haemoncus - 47 334 - 120 1.061 720 447 - - - - 
0ewphegcatomun, 3.421 27 - 2.367 100 480 11.147 18.740 887 14.753 14.767 20.820 
Total 17.633 1.241 354 2.507 741 8.734 13.061 93.367 3,481 22.714 28.787 45.267 
TABELA 2. Dados meteorológicos obtidos das tempera-
Piras médias mensais e índices pluviais men-
sais no período de março de 1980 a dezem-
bro de 1983, na região de Campinas, Estado 
de São Paulo, Brasil. 
	
Temperatura (°C) 
	 índice Meses 	 pluvial (mm) 
Mó,.. 	 Mm. 
Março 29,10 18,97 196,00 
Abril 27,03 17,00 102,34 
Maio 26,01 13,41 37,61 
Junho 24,43 12.53 118,34 
Julho 20,10 11,96 23,34 
Agost4 27,20 12,0 40,34 
Setembro 30,32 12,91 29,34 
Outubro 29,50 14.12 208,67 
Novembro 31,22 16,93 170,67 
Dezembro 28,88 17,72 304,67 
Janeiro 30.29 17,88 315,00 
Fevereiro 31.31 18,38 202.34 
DISCUSSÃO 
Blitz & Gibbs (1971a), no Canadá, através de 
transplante cirurgico de abomaso de dois ovinos 
infestados com H. contortus para outros dois ani-
mais prenhes e não parasitados, mostraram que o 
aumento significativo dos ovos coincidia com a 
chegada da carga parasitária da primavera nessa 
região. Não foi possível observar esse fato, entre 
nós, uma vez que não ocorreu o "pico da primave 
ra" 
Os mesmos autores (1971b) tentaram caracteri-
zar mofologicamente as larvas de H. contortus em 
experimento realizado durante o outono e o inver-
no no Canadá, quando retiraram o quarto estágio 
inicial das larvas de H. contortus de ovinos necrop- 
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siados no mínimo 21 dias após a infestação. Com-
parando essas larvas com parasitas em desenvolvi-
mento normal, notaram que o desenvolvimento 
dos machos foi suspenso num estágio equivalente 
a três ou quatro dias após a infestação, sem dife-
renciação aparente do primórdio genital. As fê-
meas interromperam a evolução-em um estágio 
mais tardio, com alguma maturação sexual eviden-
te. Os autores observaram também cristais dentro 
das células intestinaisdas larvas interrompidas. 
Já em outro artigo, Blitz & Gibbs (1972b) abor-
daram o problema da retomada do desenvolvimen-
to e o correlacionaram com o fenômeno do "pico 
da primavera", o que não foi feito entre nós por 
não termos observado o fenômeno, 
Connan (1971) observou que a maior incidência 
de ocorrência de inibição em H. contortus se dá 
em outubro; já em nosso caso os meses de maior 
incidência foram agosto, setembro e outubro 
(Fig 1(d)), sendo a maior no mês de agosto. 
Em nossas condições, a maior ocorrência de ini-
bição para os helmintos observados se dá em outu-
bro e fevereiro; seguem os meses de janeiro, de-
zembro e março (Fig. lc). Se compararmos a 
Fig. 1(b) com a Fig. 1(a), notamos que o fenómeno 
ocorre justamente quando há uma elevação das 
temperaturas e do índice pluvial, cessando ou atin-
gindo níveis baixos quando as temperaturas e o 
índice pluvial caem. Fato idêntico foi observado 
por 1-lan (1964), que encontrou, trabalhando na 
Nigéria, grande número de formas imaturas de H. 
contortus (cuja incidência em um dos casos chegou 
a atingir 31300 larvas), Trichostrongylus axei e 
Oesophagostomum radiatum, em necrópsias de bo-
vinos zebu, no início da estação chuvosa; essas for-
mas diminuíram no final dessa estação. Por outro 
lado, esse autor encontrou que o número de ver-
mes adultos era maior no final do que no início da 
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estação seca. Esses aumentos estavam associados 
com a elevação das contagens de ovos por grama 
de fezes e certamente eram resultados do aumento 
da população já existente, quando desenvolviam 
os estágios imaturos. As infestações por Cooperia 
eram maiores no final da estação seca, mas houve 
indícios de que ocorreu uma grande diminuição 
do número de vermes adultos, seguida de uma re- 
composição dessa população quando os estágios 
imaturos de desenvolvimento retardado tornam-
-se adultos. 
Achados contrários foram descritos por Melo 
(1976), em Mato Grosso do Sul; necropsiando dois 
grupos de bezerros sacrificados no início e no final 
da estação seca, ele verificou que a quantidade de 
formas imaturas aumentou em relação ao número 
TABELA 3. Oi.ülbulç8o nnnC dua a"'4' tinos de qunt, ..tígio, no d'co.", dete ano. de 0969 * 0983,95 regilo de Campinos, Fitado dc 58° Peito, Bonsd 
8 
1980 
2 	 3 4 1 
1981 
2 3 4 1 
1982 
2 3 4 1 
1983 
2 3 4 
4.880 8.820 - 14.031 1.573 8.919 - 14,440 9.768 10,600 - 15.830 Jno.iro - - - - 











6.000 - 1,008 4.540 25,020 - 7.280 9.250 - - 4.520 
Abril 1.108 - - - 740 80 - - 1.700 - 140 108 
1.040 - 48 - 
Moio - - 336 - - - - - 60 - - - - 1.000 - - 
Junho 270 - - 1,938 - - - 7.100 120 - - - 528 - 
- 430 
.J,jIho - - 100 80 - - 300 200 -1480 - 300 50 - 80 - 10 
Pio,8o 5.108 - 470 410 8.420 - 1.008 820 12.02G - 2.200 
820 8.200 - 530 - 
5.ternbto - 1.378 - 730 6,608 1.480 180 200 25.400 1.130 60 1.140 4,520 650 
- 810 8.000 
Outubeo 41.640 33.030 - 19.870 84480 72.920 - 33.200 39,560 18.900 1340 6.620 35.640 20,350 
448 15.210 
Novnnbro - - - 1.000 2-120 - - 080 6,840 - -. 1,040 1.496 - 
- 808. 





FIG. 1. Variação mensal da ocorrência das larvas de quarto estágio (L 4 1 e L4F):  (b) Valores totais; (c) Oesophagosto- 
- trum spp.; (d) Heemoncus spp.; (e) Trichostrongy/us spp.; (1) Cooperia spp.; (a) Dados meteorológicos médios 
- registrados na região de Campinas, Estado de São Paulo, Brasil, no período de março de 19803  dezembro de 
1983. 
ïndice pluvial - 
tm(nima -----'-.- 
T. máxima - 
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de adultos à medida que a estação seca ia progre-
dindo. As contagens de ovoà por grama de fezes de 
um grupo de bezerros tratados em duas ocasiões 
aumentaram dentro de um intervalo de quatorze 
dias; esse período é menor do que o período pré-
-patente mínimo dos nematôdeos gastrintestinais 
de bovinos. Esses resultados indicam que o desen-
volvimento retardado de C. punctata, C. pectinata, 
H. similis eH. contortus, ocorre durante o período 
da estaç5o seca na região de cerrado de Mato 
Grosso. 
CONCLUSÕES 
1. Levando em consideração o tempo decorrido 
entre a retirada dos animais do pasto e a necrópsia 
(de 20 a 25 dias) e lembrando que, pelo menos 
teoricamente, esses animais não tiveram a menor 
chance de se infestar durante esse período, pode-se 
afirmar que na tegião de Campinas, Estado de São 
Paulo, ocorre o fenômeno da hipobiose. 
2. A larva de quarto estágio (inicial e final) que 
mais ocorre na região pertence ao gênero Oesopha-
gostomum, seguida por Cooperia, Trichostrongylus 
e por último, com contagens baixas, o Haemon-
cus.. 
3. Nessa região, a ziaior ocorrência de inibição 
para os helmintos observados acontece em outubro 
e fevereiro. 
4. Nas condições climáticas, onde se desenvol-
veu o experimento, a inibição do desenvolvimento 
ocorreu quando houve uma elevação das tempera-
turas e do índice pluvial. Pelo contrário, quando 
há uma queda desses dois parametros, concomi-
tantemente há um declínio da inibição larval. 
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